
Relator do impeachment vê indícios de crime de Dilma
Relator do processo de impeachment da presidente Dilma Rousseff, o depu-
tado Jovair Arantes (PTB-GO) concluiu em seu parecer apresentado ontem 
haver indícios de que a petista cometeu crimes de responsabilidade e, por 
isso, deve ter seu impedimento julgado pelo Congresso. Ele citou a abertura 
de créditos suplementares sem autorização do Legislativo e a contratação 
ilegal de operações de crédito, as “pedaladas fiscais”. Para o relator, Dilma 
“tinha conhecimento do caráter proibitivo e da ilicitude da conduta”. Levanta-
mento do jornal O Estado de S.Paulo mostra que ontem 32 dos 65 deputados 
participantes do colegiado se declaravam a favor e 21 contra o impeachment. São necessários 33 
para que o parecer do relator seja aceito. Nove estão indecisos, dois não foram achados e um não 
quis revelar o voto. Essas posições podem mudar com as negociações em curso no Congresso. O pa-
recer de 128 páginas será discutido amanhã na comissão e votado na segunda-feira. Houve protesto 
do lado de fora do plenário e bate-boca de governistas e oposicionistas no início da sessão.

TCU manda parar reforma agrária por causa de fraude
O Tribunal de Contas da União (TCU) determinou a paralisação da reforma agrária no País. Uma au-
ditoria identificou mais de 578 mil beneficiários irregulares, um terço de todas as famílias atendidas 
pelo Instituto Nacional de Reforma Agrária (Incra). Entre os problemas encontrados, está uma lista 
de 1.017 políticos que receberam “criminosamente” lotes do programa. A lista incluiu 847 vereado-
res, 96 deputados estaduais, quatro prefeitos e um senador. A paralisação determinada pelo TCU não 
tem prazo para acabar e exige que o órgão federal resolva todas as irregularidades detectadas até a 
retomada de novos assentamentos. O Incra não se manifestou. 

Mossack Fonseca vincula ex-conselheiro do TCE-SP a offshore
Documentos da empresa panamenha Mossack Fonseca revelados pelos Panama Papers ligam o ex-
conselheiro do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo Robson Marinho à offshore Higgins Finan-
ce, acusada de receber propina da multinacional francesa Alstom. Há dois anos, o Departamento de 
Compliance da Mossack descobriu que Marinho tinha problemas na Justiça e abriu processo contra 
ele. O criminalista Celso Vilardi, que defende o ex-conselheiro, disse que não iria comentar o caso.

● Dilma e a democracia
A presidente Dilma Rousseff tem encontro, 
no Palácio do Planalto, com o grupo Mulhe-
res em Defesa da Democracia.

● Barbosa e Tombini em São Paulo
O ministro da Fazenda, Nelson Barbosa, e o 
presidente do BC, Alexandre Tombini, parti-
cipam do seminário Itaú Macrovision 2016, 
em São Paulo. Barbosa ainda tem reuniões 
com os presidentes do Bradesco, Luiz Trabu-
co, e do Banco do Brasil, Alexandre Abreu. 

● Estabilidade financeira
O diretor de Fiscalização do Banco Central, 
Anthero de Moraes Meirelles, apresenta o 
Relatório de Estabilidade Financeira referen-
te ao 2º semestre de 2015.

● Produção industrial
O IBGE revela a Pesquisa Industrial Mensal 
- Produção Física de fevereiro.

● Setor agrícola
O IBGE apresenta os resultados de março 
do Levantamento Sistemático da Produção 
Agrícola, enquanto a Conab divulga o 7º 
Levantamento da Safra de Grãos 2015/2016.

● Yellen faz discurso
A presidente do Federal Reserve, Janet 
Yellen, faz pronunciamento em evento.
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Incerteza política volta a influenciar juros futuros e Bolsa
As incertezas em torno do cenário político brasileiro voltaram a conduzir, em grande parte, 
os ativos ontem. Os juros futuros subiram, em especial entre os contratos com prazos 
mais longos, e a Bovespa cedeu quase 2% em meio às dúvidas sobre a continuidade do 
processo de impeachment. O senador Ciro Nogueira (PI), presidente do PP, anunciou que 
o partido vai permanecer na base até que seja realizada a votação do impedimento no 
plenário da Câmara. A notícia foi mal recebida pelos profissionais da área de renda fixa, 
que a traduziram como um sinal de que o governo não está tão enfraquecido. A taxa do 
contrato futuro de juros para janeiro de 2018 subiu aos 13,69%, ante 13,62% de terça-
feira. O vencimento para janeiro de 2021 marcou 14,13%, ante 13,99%. Na Bovespa, as 
indefinições políticas se somaram a certo movimento de realização dos lucros apurados 
em março. O resultado foi uma queda de 1,95% do Ibovespa, aos 48.096,24 pontos. Pe-
trobras ON cedeu 0,92% e o papel PN da estatal recuou 3,19%, apesar dos fortes ganhos 
do petróleo em Londres e em Nova York. O avanço da commodity acabou favorecendo os 
principais índices de ações americanos: Dow Jones subiu 0,64%, S&P 500 avançou 1,05% 
e Nasdaq teve alta de 1,59%. O dólar à vista fechou em queda de 1,11%, aos R$ 3,6404, 
com investidores aproveitando para vender moeda e realizar lucros.

MERCADO FINANCEIRO

Caixa repassa R$ 23 bilhões em ‘créditos podres’
Depois de ser usada pelo governo como locomotiva de crédito para impulsionar a economia 
nos últimos anos, a Caixa Econômica Federal recorreu à venda recorde de R$ 23 bilhões em 
“créditos podres” - débitos considerados de difícil recuperação - desde 2014 para limpar seu 
balanço. No ano passado, o banco estatal vendeu R$ 13,1 bilhões a empresas especializadas na 
recuperação de dívidas, quase o triplo da soma das operações do mesmo tipo feitas pelos três 
principais concorrentes - Banco do Brasil vendeu R$ 3 bilhões, Itaú Unibanco, R$ 2,2 bilhões, 
e Bradesco não efetuou esse tipo de negócio. Pelas transações feitas no ano passado, a Caixa 
recebeu apenas R$ 439,3 milhões. Em fevereiro, o banco colocou à venda mais R$ 1,5 bilhão 
da carteira de empréstimos inadimplentes de micro e pequenas empresas. Em 2014, a Caixa já 
tinha desovado R$ 8,3 bilhões em créditos em atraso ou já baixados para prejuízo.

Capacidade ociosa das montadoras chega a 62%
A indústria automobilística brasileira operou com apenas 38% de sua capacidade produtiva no 
primeiro trimestre. Foram produzidos 482,3 mil veículos, incluindo caminhões e ônibus, 27,8% a 
menos em relação a igual intervalo de 2015. Foi o pior desempenho para o período em 13 anos. 
A produção de máquinas agrícolas caiu 52%, para 7,3 mil unidades. As montadoras eliminaram 
1,3 mil vagas nos primeiros três meses do ano e mantêm 8.241 trabalhadores em lay-off (com 
contratos suspensos) e 30.551 no Programa de Proteção ao Emprego, que reduz jornada e 
salários em até 30%. O número de trabalhadores com alguma restrição chega a 30% da mão de 
obra das empresas, hoje em 128,5 mil trabalhadores - quadro equivalente ao de 2010.

Poupança perde R$ 24 bilhões no 1º trimestre do ano
Dívida em atraso, desemprego, inflação alta ou mudança de aplicação financeira. São vários 
os motivos que levaram a caderneta de poupança a ter, em 2016, o pior começo de ano em 
21 anos. De janeiro a março, os saques superaram os depósitos em R$ 24,1 bilhões, valor 
superior ao saldo negativo de R$ 23,2 bilhões no primeiro trimestre do ano passado, que 
tinha sido o maior da história. A poupança teve saldo negativo de R$ 12 bilhões em janeiro, 
de R$ 6,6 bilhões em fevereiro e de R$ 5,4 bilhões em março.

Tesouro deve fazer aporte no FAT
O Tesouro Nacional deverá cobrir um rombo 
de R$ 12,764 bilhões no Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (FAT) com o objetivo de impedir o 
segundo déficit nominal consecutivo nas contas 
do fundo, informa o Valor Econômico. Em 2015, 
o resultado nominal negativo do FAT atingiu os 
R$ 572,1 milhões, mesmo com o recebimento 
de R$ 7,4 bilhões do Tesouro. O aporte deve 
cobrir R$ 9 bilhões em gastos com o abono 
salarial que o governo transferiu de 2015 para 
este ano, com o objetivo de ter um alívio nas 
contas do ano passado.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - março

IPC-FIPE - março

TR pré (05/04)

TBF (05/04)

Ibovespa (06/04)

Poupança Nova (07/04)

CDB pré 30 dias (06/04)

CDB pré 61 dias (06/04)

CDI acumulado mês (06/04)

CDI anualizado (06/04)

Dólar Comercial (06/04)

Dólar Turismo (06/04)

Euro Turismo (06/04)

Dólar Papel SP (06/04)

Com Azul como sócia, portuguesa TAP 
renova frota e tenta se reestruturar
A companhia aérea portuguesa TAP, que tem entre 
seus investidores a brasileira Azul, será a primeira 
aérea do mundo a receber a nova versão do avião 
A330-900neo, em 2017. A renovação da frota da TAP 
é um ponto-chave de um plano de revitalização da 
empresa, em curso desde a assinatura da venda do 
negócio, em novembro, para o consórcio Gateway, 
do empresário David Neeleman, fundador da Azul. A 
TAP tem hoje 76 aviões e mais 53 encomendados à 
Airbus. Antes da privatização, o número de pedidos 
era zero. “Com os novos sócios, passamos a ter aces-
so a capital, equipamentos mais modernos e novas 
ideias”, disse o presidente da TAP, Fernando Pinto.
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INTERNACIONAL

Planalto já mira no plenário como seu foco principal
O governo já esperava que o relatório do deputado Jovair Arantes (PTB-GO) acolhesse a denúncia 
de impeachment contra a presidente Dilma Rousseff, mas avalia ter apoio para reverter o quadro 
no plenário da Câmara. Mesmo assim, a ordem é não baixar a guarda e intensificar a distribuição 
de cargos nos Estados, além de ampliar os contatos com os indecisos, principalmente do “baixo 
clero”, grupo formado por políticos pouco conhecidos. O governo admite que Dilma pode perder 
na Comissão Especial do Impeachment, mas está certo de que ela ganhará no plenário.

Temer ironiza decisão do STF e nova eleição
O vice-presidente Michel Temer disse ontem ter ficado “extremamen-
te espantado” com a decisão do ministro do Supremo Tribunal Federal 
Marco Aurélio Mello, que determinou a abertura de uma comissão para 
analisar um pedido de impeachment dele na Câmara. O vice também cri-
ticou e chamou de “jeitinho” a proposta de convocar eleições gerais para 
resolver a crise política do País. “Eu tenho o maior respeito (pelo minis-
tro), mas confesso que fiquei extremamente espantado no plano jurídico 
com a liminar que foi concedida”, afirmou Temer. Na primeira entrevista concedida desde 12 
de março, o peemedebista ironizou a decisão de Marco Aurélio e disse que, ao ler o despacho, 
pensou que teria de “voltar ao primeiro ano da faculdade de Direito para reaprender”. Temer 
se defendeu e declarou não ter feito as chamadas pedaladas fiscais quando assinou quatro 
decretos que elevavam gastos. Destacou que o Tribunal de Contas da União (TCU) já havia 
considerado lícitas suas decisões, tomadas quando assumiu a interinamente a Presidência. 

Dilma nomeia aliado de Sarney e PP fica na base
Dono da terceira maior bancada da Câmara, com 49 deputados, o PP anunciou ontem que vai 
permanecer na base do governo até a votação do impeachment da presidente Dilma Rousseff no 
plenário da Casa. A decisão foi tomada após o Planalto entregar a diretoria-geral do Departamen-
to Nacional de Obras Contra as Secas (Dnocs) para o partido. O PP espera ainda mais nomeações 
para o segundo e terceiro escalões do governo, principalmente para estatais ligadas ao Nordeste. 
Em outra frente, o governo nomeou Gastão Vieira (PROS), aliado do ex-presidente José Sarney 
(PMDB), para a presidência do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. 

Abalada por escândalo, Islândia 
nomeia novo primeiro-ministro
O governo de coalizão da Islândia, abalado 
pelas revelações de que a família do pri-
meiro-ministro David Gunnlaugsson possui 
participação em uma companhia offshore, 
informou ontem que o cargo será assumido 
pelo ministro da Agricultura, Sigurdur Ingi 
Johannsson. Gunnlaugsson renunciou após 
ter seu nome envolvido nos Panama Papers, 
conjunto de documentos que revela a iden-
tidade de milhares de pessoas que possuem 
companhias de fachada no país centro-ame-
ricano. As eleições gerais, que aconteceriam 
em 2017, serão antecipadas. 

Com prisões, Justiça argentina 
fecha cerco ao kirchnerismo
A transferência, realizada ontem, do maior 
empreiteiro da era Kirchner (2003-2015) 
para a mesma penitenciária onde já está 
um ex-ministro, na região metropolitana de 
Buenos Aires, foi o sinal mais claro de uma 
pressão inédita da Justiça sobre figuras 
centrais dos governos de Néstor e Cristina 
Kirchner. O empresário da construção 
Lázaro Báez, que chegou a ganhar 80% das 
concessões de obras na Província de Santa 
Cruz, berço político dos Kirchners, chegou 
à prisão depois de negar acusações de 
lavagem de dinheiro e sonegação.
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Empreiteiro afirma ter doado recursos 
de propina para campanhas petistas
O ex-presidente da Andrade Gutierrez Otávio 
Marques de Azevedo afirmou em delação pre-
miada da Operação Lava Jato que a empreiteira 
realizou doações para as campanhas eleitorais 
de Dilma Rousseff (PT) de 2010 e 2014 com 
recursos de propinas de obras superfaturadas 
da Petrobras e do sistema elétrico, informa a 
Folha de S.Paulo. As contribuições da empresa, 
de R$ 20 milhões, foram registradas na Justiça 
Eleitoral, mas R$ 10 milhões estariam ligados a 
desvios das obras das usinas de Angra 3 e Belo 
Monte, além do Complexo Petroquímico do Rio. 
O PT nega irregularidades nas doações.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Placar do impeachment: 259 a 110
O placar do impeachment, publicado desde ontem 
pelo jornal O Estado de S.Paulo, contabilizava, até 
as 23h30 de ontem, 259 declarações de voto a 
favor do afastamento da presidente Dilma Rousseff 
- anteontem, eram 234. São necessários 342 votos 
dos 513 deputados para o processo ser aprovado. Os 
parlamentares que se diziam contra o impeachment 
eram 110 - mesmo número da véspera. Fazem parte 
desse grupo, principalmente, representantes das 
bancadas de PT, PCdoB e PSOL. Ainda havia 69 
votantes que se diziam indecisos e 75 que não se 
posicionaram. O governo precisa de, ao menos, 171 
apoios para engavetar o processo.

União Europeia reconhece fracasso e 
quer mudar política para imigração
A União Europeia reconheceu ontem o fracasso de 
sua política de imigração e asilo e anunciou a intenção 
de reformular a Regra de Dublin, que estabelece as 
normas da concessão do benefício a estrangeiros que 
correm risco em seus países de origem. O mea-cul-
pa foi feito pela Comissão Europeia, em Bruxelas, 
no momento em que o acordo com a Turquia para 
deportação em massa de pessoas em situação ilegal 
na Grécia enfrenta críticas internacionais. Além de 
adotar medidas emergenciais, o objetivo de Bruxelas é 
lançar as bases de um novo sistema. No ano passado, 
mais de um milhão de cidadãos sírios, iraquianos, 
afegãos e paquistaneses chegaram ao continente.

POLÍTICA
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Palmeiras mantém chance mínima na Libertadores
O Palmeiras lutou muito ontem e incorporou o espírito necessário para a difícil missão na 
Argentina, pela Copa Libertadores. Ainda assim, não foi suficiente para obter mais do que 
um empate com o Rosario Central, por 3 a 3, em Rosário, que o manteve vivo no torneio, 
mas dependendo de resultados dos adversários. Falta apenas uma rodada para o encer-
ramento da primeira fase e o compromisso restante é em casa, contra o River Plate, do 
Uruguai. Uma vitória não basta. Na última rodada, se Rosario Central e Nacional empata-
rem, o Palmeiras estará eliminado. Gabriel Jesus abriu o placar logo aos 4 minutos de jogo, 
mas Donatti empatou aos 32. Aos 44, o atacante palmeirense marcou de novo. No segundo 
tempo, o Rosario virou com Cervi, aos 5, e Rubén, aos 21. Logo depois, Gabriel Jesus foi 
expulso por agredir um adversário. Barrios, aos 31, fez o terceiro da equipe brasileira.

H1N1 tem agressividade igual à de outros anos
Sequenciamento genético feito pelo Instituto Evandro Chagas em amostras de vírus de gripe 
coletadas em dez Estados do Norte e do Nordeste revela que o H1N1 não está mais agressivo 
do que em anos anteriores. O estudo mostra que a capacidade de a cepa provocar doenças e 
de se propagar na população se manteve inalterada. A conclusão derruba a hipótese, apre-
sentada por infectologistas, de que a alta dos casos poderia estar associada a um potencial 
mais ofensivo do vírus. O estudo também mostra que a prevalência do H1N1 entre os pacien-
tes com Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) chegou a 100% das amostras coletadas 
na rede pública das duas regiões. Resultado semelhante não era registrado desde 2009, ano 
da pandemia causada pela influenza A. O Ministério da Saúde se prepara para cuidar de até 
2,5 milhões de infectados com o antiviral Tamiflu. A pasta encomendou medicamento sufi-
ciente para 1,5 milhão de pessoas, além do estoque já existente de 1 milhão de tratamentos.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Atlético-MG é derrotado no Equador
Em sua atuação mais irregular nesta Copa 
Libertadores, o Atlético Mineiro não resistiu ao In-
dependiente Del Valle na noite de ontem e perdeu 
a invencibilidade na competição. Jogando no péssi-
mo gramado do estádio Rumiñahui, em Sangolquí, 
o time brasileiro foi derrotado por 3 a 2 pelo rival 
equatoriano. Com o tropeço, o Atlético adiou sua 
classificação às oitavas de final. A equipe mineira 
só precisava de um empate para assegurar a vaga 
com antecipação de uma rodada.

Torcida única rende mais para clubes
A nova determinação da Secretaria de Seguran-
ça Pública que impõe torcida única nos clássicos 
em São Paulo divide a opinião dos clubes, mas 
indiretamente traz uma vantagem financeira: sem 
os visitantes, as rendas das partidas tendem a ser 
maiores. Ao delimitar o espaço dos torcedores ad-
versários, é preciso criar vazios nas arquibancadas, 
o que implica na eliminação de até 4 mil lugares.

ESPORTES

Câmara de SP volta a permitir fechamento de vilas
Quase dois anos após o Tribunal de Justiça de São Paulo vetar o fechamento de vilas 
residenciais na capital paulista, a Câmara Municipal aprovou, na tarde de ontem, projeto que 
volta a permitir portões e cancelas para restringir a circulação de carros e pedestres em ruas 
sem saída. Diferentemente do texto original, que foi elaborado pela gestão Fernando Haddad 
(PT), a versão aprovada não determina horário para a restrição, o que abre brecha para o 
fechamento das ruas durante todo o dia. Esse era o maior pleito dos moradores. Também não 
está prevista a necessidade de autorização prévia para a instalação de bloqueios. Segundo 
estimativas, há pelo menos 3 mil vilas em São Paulo, com cerca de 120 mil moradores.

Polícia Civil do Rio raciona até papel 
A grave crise financeira do Rio de Janeiro levou 
a Polícia Civil do Estado a adotar medidas para 
redução de gastos, tais como um corte no 
fornecimento de combustível que deverá deixar 
ao menos dois terços da viatura paradas. Além 
disso, os policiais não poderão oferecer cópias 
dos boletins de ocorrência para as vítimas, para 
economizar papel, e estão orientados a oferecer 
o envio do documento por e-mail.

Empate na Colômbia deixa Corinthians perto da vaga
Elias deixou o Corinthians muito perto das oitavas de final da Libertadores. Quando o volante 
apareceu no jogo e fez o gol de empate contra o Santa Fe (1 a 1), em Bogotá, o time de Tite 
praticamente garantiu a vaga para a próxima fase. Otero marcou para os colombianos. Com 
dez pontos, o Alvinegro mantém a primeira posição do grupo 8, o que lhe dá uma tranqui-
lidade considerável para encerrar a fase de classificação, em Itaquera, dia 20, contra o já 
eliminado Cobresal. Basta um empate para avançar. Mas dependendo dos outros resultados 
do grupo, a vaga pode vir até mesmo com uma derrota porque Cerro Porteño e Santa Fe se 
enfrentam na última rodada. Antes, o Cerro ainda encara o Cobresal no Chile.

GERAL

Falta merenda em 103 escolas
Alunos de escolas municipais de São Paulo foram 
liberados mais cedo das aulas ou tiveram apenas bo-
lachas e suco como merenda ontem. A empresa que 
fornecia alimentação para 103 unidades da região do 
Tremembé e Jaçanã rompeu o contrato com a Pre-
feitura na semana passada. O abastecimento nessas 
unidades será normalizado na segunda-feira, com a 
contratação emergencial de outro fornecedor,
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